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Entenda como atuam os profissionais em cada área 

Relações Internacionais -  
O profissional formado 
em Relações Internacio-
nais é responsável por re-
fletir criticamente e atuar 
no âmbito das relações 
entre povos, nações e em-
presas. Sua função é con-
tribuir para facilitar acor-
dos de diversas áreas, 
como a política, a militar, 
a econômica e a cultural. 
Pode trabalhar em minis-
térios, embaixadas e con-
sulados, grandes empre-
sas, bancos e ONGs. 

Administração - O admi-
nistrador é o profissional 
responsável pelo planeja-
mento das estratégias e 
pelo gerenciamento do dia 
a dia de uma empresa. 
Ele ajuda a definir, a ana-
lisar e a cumprir as me-
tas da organização. Esse 
profissional trabalha nos 
mais diversos setores - de 
hospitais, fábricas e esco-
las a ONGs, empresas do 
setor público e aquelas 
dedicadas ao comércio 

pela internet.
 
Física Médica – O físico 
médico busca aprimo-
rar e desenvolver novas 
formas de diagnóstico e 
terapia, além de estudar 
como o corpo humano in-
terage com as diferentes 
formas de energia. Possui 
como áreas de atuação 
instituições de ensino e 
pesquisa, hospitais, clíni-
cas,  empresas públicas e 
privadas e indústrias da 
área biomédica.

Engenharia Física - O 
engenheiro físico pode 
criar, desenvolver e apli-
car dispositivos que 
utilizam raios laser em 
equipamentos médicos e 
biomédicos. Pode atuar, 
ainda, nas áreas de ele-
trônica, ótica linear e não 
linear, novos materiais, 
energia e meio ambiente. 
O bacharel se encaixa em 
diversos setores, prin-
cipalmente nos de na-
notecnologias, energias 

renováveis, instrumenta-
ção médica e biomédica, 
meio ambiente e trans-
porte. Empresas como 
Petrobrás, Agilent, Alcoa, 
Motorola, 3M e Siemens 
são algumas que costu-
mam abrir vagas.

Administração Pública -  
Os profissionais são ha-
bilitados para a execução 
do planejamento e da ges-
tão de políticas públicas, 
a implementação de pro-
gramas de responsabili-
dade social, a gestão de 
organizações sociais e a 
elaboração de programas 
governamentais. Também 
são requisitados para 
atuar em agências regula-
doras e de fomento social. 
Consultoria, Gestão de 
Projetos, Gestão de Tec-
nologia da Informação e 
Construção Civil são seto-
res que mais demandam 
esse profissional.

Bacharelado em Filosofia -  
O filósofo dedica-se a in-
vestigar e a questionar 
com profundidade e rigor 
metodológico a essência 
e a natureza do universo, 
do homem e de fatos. Es-
tuda as grandes correntes 
do pensamento e a obra 
dos filósofos. Faz reflexões 
sobre questões éticas, po-
líticas, metafísicas e epis-
temológicas, além de bus-
car compreensão teórica 
de conceitos, como os de 
espaço, tempo, verdade, 
consciência e existência. 
Quanto a área de atua-
ção a carreira acadêmi-
ca é uma das opções que 
surgem ainda durante a 
graduação. Mas este pro-
fissional também tem sido 
requisitado a trabalhar 
em Comissões de Ética, 
escolas, editoras, meios 
de comunicação, empre-
sas, movimentos sociais, 
ONG's e partidos políticos.

Fonte: Guia do Estudante (guiadoestudante.abril.com.
br/profissoes/) e coordenações dos cursos	
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Ana Flávia Marinho

Dos dias 22 a 26 de outubro a UFG realiza o IX 
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, o 
Conpeex. O evento gratuito ocorre no Câmpus 

Samambaia e será aberto a toda comunidade acadê-
mica e também externa. As atividades acontecem du-
rante todo o dia e incluem a conferência de abertura, 
mesas-redondas, palestras, apresentações de traba-
lho, minicursos e programação cultural.

O tema deste ano é "Economia verde, sustenta-
bilidade e desenvolvimento social: tríade para transpo-
sição de fronteiras", e está relacionado às discussões 
nacionais e internacionais sobre desenvolvimento sus-
tentável, com foco na inovação e na troca de experiên-
cias. Segundo o coordenador do IX Conpeex 2012, pro-
fessor Lawrence Gonzaga Lopes, “o tema é atual  tanto 
nos aspectos político, econômico e social” e coincide 
com o da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
2012, proposta pelo Ministério de Ciência Tecnologia 
e Inovação (MCTI). 

Fique atento – Uma novidade dessa edição será o con-
trole da frequência dos congressista de forma eletrôni-
ca. Todos receberão crachás na secretaria do evento, 
que deverá ser apresentado na entrada e saída de to-
das as atividades. Diferentemente dos anos anteriores, 
a frequência será controlada por meio de um QR code, 
uma espécie de código de barras bidimensional, que 
pode ser escaneado pelo leitor digital.

Produção científica à mostra
Em sua nona edição, o maior evento de divulgação científica da universidade 
discute Economia Verde, Sustentabilidade e Desenvolvimento Social

Os certificados de participação estarão disponí-
veis no sitio do IX Conpeex  (link em www.proec.ufg.
br), a partir do dia 30 de outubro, aos congressistas 
que participarem de, no mínimo, três palestras ou ati-
vidades científicas e uma programação cultural. A car-
ga horária constante será de 30 horas. Aos que apre-
sentarem trabalhos, será entregue um certificado logo 
após a atividade. Também estará disponível no sitio 
do evento (no item “Links relacionados” do menu) os 
anais do Conpeex 2012.

Programação – Entre as diversas atividades que o 
congresso oferece, estão o XX Seminário de Iniciação 
Científica da UFG, o IX Seminário de Pós-Graduação da 
UFG, o III Seminário de Pesquisa da UFG, a X Mostra de 
Extensão e Cultura da UFG, o IX Seminário Prolicen, o 
IV Seminário Geral PIBID, a oficina "Captação e gestão 
de projetos na Fundação de Apoio à Pesquisa da UFG 
(Funape)" e as Semanas Acadêmicas nas unidades.

Para as mesas-redondas já estão confirmados 
os temas “Energia, bioenergia e conservação ambien-
tal”, “A ética científica” e “Os desafios da formação 
profissional”. Nas conferências, será possível debater 
temas como “Águas e preservação do Cerrado”, “Em-
preendedorismo e o mercado de trabalho”, “Educação 
continuada por competência: do conceito à implemen-
tação” e “Nanotecnologia e saúde”. Para cada mesa-
-redonda é esperado um público de aproximadamente 
800 pessoas, e para as conferências, de 100 a 150 pes-
soas por tema.

Anamaria Rodrigues

A Universidade Federal de Goiás terá novidades 
para o ano de 2013. Foi aprovada a criação 
de cinco novos cursos que serão oferecidos no 

processo seletivo 2013/1, e um curso para o processo 
seletivo 2013/2, com o total de 340 novas vagas.

Os cursos criados são: Engenharia Física 
(25 vagas) e Física Médica (25 vagas),  ligados ao 
Instituto de Física (IF); Relações Internacionais (40 
vagas), ligado à Faculdade de Ciências Sociais (FCS); 
bacharelado em Filosofia (50 vagas) e Administração 
(40 vagas),  ligados ao Câmpus Cidade de Goiás; 
e o curso de Administração Pública (240 vagas), 
na modalidade Ensino a Distância (EAD), com a 
coordenação do curso ligada ao Câmpus Catalão.

Segundo a pró-reitora de Graduação, 
Sandramara Matias Chaves, a criação desses cursos 
é extremamente importante para uma universidade 
pública, já que esta possui o compromisso de formar 
profissionais bem qualificados para a sociedade. Ela 
lembra que os cursos foram criados por iniciativa 
das próprias unidades acadêmicas. “Isso mostra o 
interesse que elas têm de ampliar suas vagas, ofertar 
novos cursos, e  seu compromisso com o papel e a 
função social da universidade”, diz a pró-reitora.

Com exceção do curso de Administração do 
Câmpus Cidade de Goiás que possui recursos do 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (REUNI), e o curso 
de Administração Pública EAD, que possui recursos 
de edital específico do MEC, os demais cursos serão 
implantados com recursos da própria universidade.

 UFG aprova a criação de seis cursos     para 2013
A universidade oferecerá três cursos em 
Goiânia e três nos câmpus do interior

Os cursos
O curso de bacharelado em Administração 

Pública EAD foi uma resposta ao edital de 2012 do 
Programa Nacional de Formação em Administração 
Pública (PNAP), criado pelo Ministério da Educação 
(MEC). O programa envolve não só o curso 
de bacharelado, mas também três cursos de 
especialização em Gestão Pública, Gestão Pública 
Municipal e Gestão em Saúde. O objetivo é a 
qualificação do quadro de funcionários atuantes na 
gestão do Estado brasileiro em suas várias áreas 
administrativas, principalmente no interior do país, 
por meio de polos do Sistema Universidade Aberta do 
Brasil (UAB). O curso de graduação na UFG estará 
vinculado ao Câmpus Catalão e atenderá quatro 
polos/municípios: Alto Paraíso de Goiás, Aparecida 
de Goiânia, Catalão, Goianésia, Mineiros e São Simão.

O Câmpus Cidade de Goiás atualmente conta com 
três cursos: Direito, Serviço Social, e  licenciatura em 
Filosofia, para a formação de professores. A comunidade 
acadêmica local percebeu  a necessidade de expandir 
a licenciatura em Filosofia e complementar o campo 
de atuação dos profissionais da área, permitindo que 
eles possam se tornar também pesquisadores. Assim, o 
bacharelado em Filosofia foi solicitado e aceito, podendo 
dessa forma contribuir para aumentar o número de 
egressos do curso de licenciatura já existente. Essa 
modalidade estará disponível apenas no processo 
seletivo 2013/2.

Já o curso de Administração oferecido no mes-
mo câmpus tem como principal  objetivo privilegiar a 
população do Vale do Rio Vermelho, já que não existe 
o curso na região. O enfoque será a gestão pública e 
sociocultural. Segundo o diretor do Câmpus Cidade de 
Goiás, Gonzalo Armijos, “nos mais de três anos que 
estou como diretor, tenho visto o impacto social e eco-
nômico que significou para a cidade e região a criação 
desse câmpus, com mais de uma centena de pessoas 

governos, universidades e demais instituições uma 
necessidade profissional. Sensível a esse contexto, a 
Faculdade de Ciências Sociais (FCS), contando com o 
apoio das Faculdade de História (FH), Faculdade de 
Administração e Ciências Econômicas (FACE), Facul-
dade de Direito e a Faculdade de Letras elaboraram a 
proposta de criação do curso, a ser desenvolvido com 
base em três linhas: Comércio exterior, Cooperação e 
internacionalização, e Política internacional e inserção 
da América Latina.

Para o diretor da Faculdade de Ciências Sociais, 
Luiz Mello, a criação do curso de Relações Internacio-
nais é também o resultado da demanda de muitas pes-
soas que gostariam de estudar em uma universidade 
pública e gratuita.  “Vivemos em um mundo cada vez 

mais globalizado, sendo fundamental a criação de 
um curso que tem por objetivo principal o apro-
fundamento dos debates teóricos e das análises 
críticas acerca da intensa circulação de pessoas, 
ideias e mercadorias, bem como das alianças e 
conflitos entre países e povos”, afirma.

Tanto o curso de  Física Médica quanto o 
de Engenharia Física são novidades no estado de 
Goiás. Goiânia possui grandes hospitais de refe-
rência nacional. Segundo o diretor do Instituto 
de Física da UFG, Fernando Pelegrini, todos os 
hospitais modernos usam várias técnicas desen-
volvidas em laboratórios de pesquisa básica em 
Física, como a ressonância magnética nuclear, 
tomógrafos, lasers e os raios X. O fato é que os 
hospitais se tornaram cada vez mais dependen-
tes de uma série de técnicas que os médicos não 
dominam. A ideia do curso de Física Médica, por-
tanto, é formar um profissional responsável por 
desenvolver pesquisas básicas na área de Físi-
ca Aplicada à Medicina e Biologia, ou atuar no 
mercado de trabalho desenvolvendo novos equi-
pamentos para tratamentos e diagnósticos mé-
dicos. Segundo o professor Sílvio Leão Vieira, “a 
Física Médica  usa técnicas de física experimen-
tal e teórica, para aplicações terapêuticas e diag-
nósticas”, explica.

Já Engenharia Física supre novas áre-
as de atuação relacionadas principalmente à 
nanociência, nanomateriais e nanotecnologia, 
ligadas à pesquisa básica em física, química e 
materiais. O curso de Engenharia Física terá 
por objetivo formar profissionais para trabalhar 
no desenvolvimento, fabricação e aplicações de 
dispositivos tecnológicos avançados, com foco 
naqueles derivados das propriedades da Matéria 
Condensada (por exemplo, a nanotecnologia), e 
também nos diversos campos da engenharia e 
de processos tecnológicos que requeiram uma 
rica formação em física.

Ambos os cursos buscam suprir um merca-
do carente de profissionais especializados nas rela-
ções existentes entre a física, a medicina e a enge-
nharia.  A duração de cada curso é de cinco anos.

novas chegando todo ano à cidade para começar seus 
estudos”, afirma.

Segundo o diretor, no final do semestre passa-
do, foi decidido o local em que serão construídos um 
auditório e uma biblioteca, que deve atender aproxi-
madamente, 10 cursos previstos para  até 2020.

Atualmente a região Centro-Oeste possui 13 
cursos de Relações Internacionais, sendo 10 localiza-
dos no Distrito Federal, dois no Mato Grosso do Sul, 
e um em Goiás oferecido pela PUC-Goiás. O cresci-
mento na balança comercial, a inclusão das missões 
comerciais como principal política pública de comér-
cio exterior por iniciativa do governo, e a assinatura 
de acordos com organismos internacionais tornam a 
presença de profissionais capacitados em empresas, 

Um dos principais objetivos 
do Congresso é divulgar 
os trabalhos produzidos 
pelos bolsistas da UFG

Criação de novos cursos ressalta compromisso com o papel e a função social da universidade
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